
 

Ementa: Pede que seja afixado em transportes, órgãos públicos e afins os dizeres : 

"Desrespeitar, Negligenciar ou Prejudicar Idoso é Crime"

A Câmara de Vereadores  de Pindamonhangaba,  no uso de suas atribuições legais,  aprova a

seguinte Lei:

Art.  1º  Fica estabelecido que seja afixado em transportes,  órgãos públicos e  afins os

dizeres: Desrespeitar, Negligenciar ou Prejudicar Idoso é crime. 

Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Plenário Dr. Francisco Romano de Oliveira, 13 de fevereiro de 2023.

MARCO MAYOR
Vereador - PSDB 
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                                                                 JUSTIFICATIVA

Desde 2016,  o  Brasil  tem a quinta  maior  população idosa  do mundo,  com mais  de  28
milhões de pessoas com 60 anos ou mais. 

Isso representa  13% da população do país,  que já  ultrapassa a  marca dos  210 milhões,
segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O cenário segue uma tendência
mundial: segundo a OMS, os idosos poderão somar dois bilhões até 2050, correspondendo a um
quinto da população mundial, atualmente estimada em 7,7 bilhões. 

Uma projeção  da  população  atualizada  pelo  IBGE  prevê  que  o  número  de  idosos  vai
ultrapassar o de jovens no Brasil em 2031. Daqui a 12 anos, haverá 42,3 milhões de jovens (de zero
a 14 anos) e 43,3 milhões de idosos (pessoas com 60 anos ou mais). Pela primeira vez, o Índice de
Envelhecimento – cálculo da razão entre o número de pessoas idosas sobre os jovens – será maior
do que cem. Isso significa dizer que, em 2031, haverá 102,3 idosos para cada cem jovens.

As projeções do IBGE indicam que esta diferença aumentará em 2055, quando os jovens 
somarão 34,8 milhões e os idosos, 70,3 milhões. Nesse momento, o país terá um Índice de 
Envelhecimento de 202 idosos para cada cem jovens. Para efeito de comparação, até 2010 havia 
43,4 idosos para cada cem jovens. Ou seja, haverá mais do dobro de idosos em relação aos jovens, o
que implicará, na avaliação de Groisman, maior atenção do Estado brasileiro quanto às políticas 
públicas voltadas para essa população. “Os idosos, por estarem no limite da capacidade produtiva, 
muitas vezes são vistos como pessoas dispensáveis. Mas negligenciá-los significa um retrocesso 
civilizatório enorme”, conclui.

Por conta de todas essas informações entendo que é preciso praticar a empatia e o respeito 
pelo idoso que está entre nós por mais tempo. Um dos fatores para o indivíduo se sentir acolhido e 
confortável é o reconhecimento de que o idoso tem uma  história de vida e um longo caminho que 
percorreu e muitos usufruem do que um idoso já ofereceu para uma sociedade.   
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